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RESUMO Este experimento foi realizado em Jaboticabal, SP, como objetivo de se avaliar o compor-
tamento de dois genótipos de girassol (Hellanthus annuus L.) no tocante à composição mineral e teor 
de óleo. Utilizou-se o híbrido Contissol 812 e a cuttivar IAC-Anhandy com 80cm entre linhas e cinco 
plantas por metro linear, em blocos casualizados, com quatro repetições, em cinco datas de semeadura: 
20.1; 20.2; 5.3; 20.3 e 5.4.0 atraso das datas de semeadura exerceu efeito depressivo e significativo 
sobre a absorção ('J-total 86,4 e 19,1; 1' = 8,3 e 1,6; K = 77,0 e 17,5;Ca =52,1 e 6,8e Mg = 10,3 e 
1,7) e a exportação (N-total = 89,6 e 27,3;P = 9,1 e 2,5; K = 30,1 e 8,8; Ca = 7,0e 2.1 e Mg =9,7 e 
2,8) de nutrientes, expressos em kg/ha, para a primeira e última data, respectivamente, nos dois genó-
tipos que mantiveram constante (40%) o teor de óleo. Concluiu-se que os dois genótipos se comporta-
ram de forma semelhante e que as semeaduras realizadas até o final de fevereiro foram as melhores, e 
nas efetuadas posteriormente a absorção total em kg/ha dos diversos nutrientes foi afetada negativa-
mente, pelo fato de a produção de aquénios ter sido obtida em níveis indesejáveis. 

Termos para indexação: teor dJ nutriente, exportação de nutrientes, composição mineral, teor de óleo, 
Helianthus annuus. t 

EFFECT OF SOWING DATE ON THE BEI-IAVIOR ar TWO GENDTYPES ar SUNFL0WER. 
II. NUTRITIONAL ASPECTS 

ABSTRACT - The present experiment was conducted in Ja6oticabal, SP, Brazil, with the objetive of 
evaluating the behavior of two genotypes ot sunflower (He/ianthus annuus Li with respect to nutri-
tional state and nutrient and oil content. The contissol 812 hybrid and the IAC-Anhandi cultivar with 
80 cm between lines and tive plants per linear meter were used in randominzed blocks with four 
replicates in tive sowing dates:January l, February 20, March 5, March 20 and April 4. The delay of 
the sowing date exercised a significant depre5sive effect on the mean values in kg/ha of the nutrient 
content (N-total = 86,4 and 19.1; P = 8.3 and 1.6; K 77.0 and 17.5; Ca = 52.1 and (3:8; Mg = 10.3 
and 1.7) and nutrient exportation (N-total = 89.6 and 27.3; P = 9.1 and 2.5; K = 30,1 and 8.8; Ca = 7.0 
and 2.1: Mg 9.7 and 2.8) for the first and last dates of the twa genotypes which mdintened constant 
(40%) ou 1 content. It is concluded that the two genotypes did not react in different manners and that 
the sowings realized until the end of February were the best since those realized later were affected 
negatively, as demonstrated by the reduced total absorption (kg/ha) of she different nutrients dueto 
the reduction of achene praduction to undesirable leveIs. 

Index terrns: nutrient content, nutrient exportation, mineral composition, oil content, Hellanthus 
annuus- 

INTRODUÇÂO 

O girassol tem, pelas suas peculiaridades, possi-

bilidade de adaptação a extensas áreas d0 territó-

rio nacional, podendo ser cultivado em semeaduras 

de primavera e verão. Em países onde o girassol é 

cultivado em extensas áreas, existem muitos tra-

balhos de pesquisa sobre as datas de semeadura 

que oferecem melhores condições de produtivida- 
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de para as diferentes cultivares, porém não fazem 

referência à influência da data de semeadura na 
absorção total e exportação de nutrientes pelo 

aquênio. As informações encontradas sobre o esta-

do nutricional de girassol referem-se principalmen-

te aos diversos estádios decrescimento e ás respos-

tas a diferentes tipos de fertilizantes. 

Newton (1928), citado por Salisbury & Ross 

(1969), observou um teor de K muito superior a 

N, P, Ca e Mg obtidos nas folhas de girassol em 

percentagem de tecido seco. Kathiresan & Ramas-

wamy (1978) constataram que o teor de proteínas 

diminuiu significativamente com o atraso da se-

meadura. Segundo Robinson (1978), a composi-

ção mineral varia consideravalmente entre as fo- 
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de para as diferentes cultivares, porém não fazem 

referência à influência da data de semeadura na 
absorção total e exportaço de nutrientes pelo 

aquênio. As informações encontradas sobre o esta-
do nutricional de girassol referem-se principalmen-

te aos diversos estádios de crescimento e às respos-
tas a diferentes tipos de fertilizantes. 

Newton (1928), citado por Salisbury & Ross 

(1969), observou um teor de K muito superior a 
N, P, Ca e Mg obtidos nas folhas de girassol em 

percentagem de tecido seco. Kathiresan & Ramas-
wamy (1978) constataram que o teor de proteínas 
diminuiu significativamente com o atraso da se-

meadura. Segundo Robinson (1978), a composi-

ção mineral varia consideravalmente entre as fo- 
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TABELA 2. Valores médios obtidos da análise dos teores de nutrientes, nas folhas de dois genótipos de girassol (He-
lianthus annuus L.) na fase de florescimento pleno, semeados em diferentes datas. Jaboticabal, SP, 1982. 

Teor de nutrientes nas folhas (%) 

N P K Ca Mg 

Contissol 4,37 a 038 a 3.90 a 3,11 a 0,52 a 
Genótipos 812 

IAC-Anhandy 4,38 a 0.36 a 3,85 a 2,80 a 0.57 a 
2011 4,64 a 0,44 a 4,10 ab 2,77 b 0,56 a 

Datas 2012 4,42 ab 0.33 o 3,42 b 3,33 ab 0,65 a 
de 513 4.26 b 0,33 c 3,38 b 4,15 a 0,63 a 

semeadura 2013 4.17 b 0,40 ab 4,38 a 2,91 b 0.52 ab 
514 4,38 ab 0,36 bc 4,08 ab 1,51 c 0,39 b 

Genótipo 0,01 ns 1.99 ns 0,07 ns 3.31 ns 2.22 os 
F Datas 6,93" 13.19" 5,18" 21,13" 6,94" 

Gen. x datas 0,73 ns 0.58 ns 2,03 ns 2,58 ns 1.67 ns 

CV (%) 4,42 10.21 14,29 20,08 20.13 

DM5 Genõtipos 0,12 0.02 0,36 0,38 0,07 
(Tukey) Datas de 

semeadura 0,28 0,05 0,81 0,86 0,16 

F 	Regressão linear 
F 	Regressão quadrática 7,5 17,9'' 
F Regressão cúbica 

ns . Não-significativo. 
* Significativo ao ni'vel de 5% de probabilidade. 

Significativo ao nível de 1%de probabilidade. 
Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

K = 3,47; Ca = 1,68 e Mg = 0,43 obtidos nas fo-
lhas, em percentagem de tecido seco. Robinson 
(1973) e Rai & Shukia (1977) encontraram, res-
pectivamente, nos órgãos aéreos, Os seguintes va-
lores percentuais: N = 3,17 e 3,16; P = 0,37 e 0,24; 
K = 3,93; Ca = 1,71 e 2,29 e Mg = 0,95. 

Os valores de N e Ca, encontrados pelos autores 
citados, são inferiores aos obtidos neste experi-
mento, nos dois genótipos. O teor de K é o que en-
contra maior semelhança entre os trabalhos cita-
dos e os obtidos neste experimento, mesmo nas 
diferentes semeaduras. Para Machado & Sfredo, 
citados por Sfredo et ai. (1984), as concentrações 
ótimas de macronutrientes, nas folhas de girassol, 
no início da floração, em percentagem para diag-
nose foliar são, respectivamente: N = 3,0413,31 e 
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3,3213,97; P = 0,351045 e 0,36/0,44; K = 2,061 
2,91 e 3,00/3,86; Ca = 2,9513,4i e 1,7012,81; 
Mg = 0,7110,97 e 0,5310,69. 

Os valores médios dos nutrientes em percenta-
gem de tecido seco, obtidos neste experimento, 
nos dois genótipos, foram: N-total * 4,37 e 4,38; 
P = 0,38 e 0,36; K * 3,90 e 3,85; Ca 3,11 e 2,80; 
Mg = 0,52 e 0,57, que são semelhantes às concen-
trações consideradas ótimas pelos autores citados. 

Os valores de F das análises de variãncia apre-
sentadas na Tabela 4 revelam que, com relação ao 
teor médio de N-total (3,10 e 3,11); P(0,30 e 
0,31); K(1,10 e 1,09); Ca(0,25 e 0.24); Mg(0,33 e 
0,32), encontrados nos aquênios do híbrido e da 
cultivar, não ocorreu variação entre ambos, nem 
efeito da interação entre genótipos e datas de se- 
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TABELA 3. Valores médios em k/ha, de absorção de nutrientes, nas folhas de dois genótipos de girassol (He/iarzrhus 
annuus L.) na fase de florescimento pleno, semeados em diferentes datas. Jaboticabal, SI', 1982. 

Quantidade de nutrientes nas folhas (kg/ha) 

N P K Ca Mg 

Contissol 43,9 a 3,9 a 39,2 a 30,7 a 5,3 a 
Genótipos 812 

IAC-Anhandy 38,6 b 3,2 b 32,2 b 25,4 b 5,2 a 

2011 86.4 a 8,3 a 77,0 a 52,1 a 10,3 a 
Datas de 20/2 53,1 b 4,0 b 40,8 b 40,2 b 7,8 b 
semeadura 513 25,70 2,1 c 23,2 c 25,1 c 3,7 

2013 22,1 e 1,9 o 20,0c 16,0 cd 2,6 e 
5/4 19,1 o 1,60 17,5c 6,8d 1,7c 

Genótipo 7.5 8,9'' 6,5* 5,0' 0,2 os 
F Datas 176,2** 119,8" 65,7'' 46,4'' 56,2" 

Gen. x datas 33* 3,1 * 4,6" 1,4 ns 0,9 ns 

CV %) 14,7 20,0 24,2 27,0 26,2 

DMS Genótipos 3,9 0,5 5,6 4,9 0,9 

(Tukey) Datas de 
semeadura 8,9 1,0 12,6 11,0 2,0 

F 	Regressão linear 167,1'' 
F 	Regressão quadrática 
F Regressão cúbica 77' 

ns - Não-significativo. 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabihdade 

meadura. Verificaram-se, porém, diferenças signi-
ficativas (1% de probabilidade), em face do atra-
so da data de semeadura, dos teores de N-total, 
entre a última e as demais datas. Não se verifi-
cou variação significativa nos teores de P, K, Ca 
e Mg. As análises de regressão indicaram uma 
equação de quarto grau para P, e as equações 
Y = 3,054 . 0,0063X + 0,00013X 2 ; Y = 1,0258 - 
0,018X + 0,00076X 2  - 0,0000067X 3  Y = 0,2322 + 
0,000436X e Y 0,3304 - 0,0094X + 0,000315X 2  

0,0000025X? para N'total, K, Ca e Mg, respecti-
vamente, onde Y = percentagem do teor de nutri-
entes, e X data de semeadura. 

Os valores médios percentuais do teor de nutri-
entes nos aquênios dos dois genótipos, obtidos nes-
te experimento, em ordem decrescente, são: 

N > K > Mg > P > Ca, diferindo de Robinson 
(1973), que indica N > K > P > Ca encontrado 
em seis variedades de girassol, e Pena Neto (1981) 
que apresenta N > P > K > Mg > Casem citar da-
ta de plantio, tipo de solo ou variedade utilizada. 
De acordo com Robinson (1978), o aquânio e a 
parte aérea de girassol diferem consideravelmente 
na composição mineral, pois os aquénios contém 
muito N e pouco P, K, Ca e Mg, e a parte aérea 
contém muito N, K, Ca e Mg e pouco P. Os valores 
encontrados no presente trabalho estão muito 
próximos aos d0 autor citado, pois tendo como 
base a cultivar IAC-Anhandy, observa-se que os 
aquênios apresentam teores altos de N, e baixos de 
P, K, Ca e Mg, e a parte aérea (folha) apresenta 
teores altos de N, K, Ca e Mg, e baixos em P em 
todas as datas de semeadura. 

Pesq, agropec. bras., Brasilia, 23(4):387-395,abr. 1988. 



390 
	

A.T. CAMPBELL e M.L.F. ATHAYDE 

lhas e os aquênios de girassol, e o conteúdo de N, 
P, K, Ca e Mg e outros minerais representa 4,5% do 
peso da matéria seca total das plantas e dos aquê-
nios maduros. Gachon, citado por Tanaka (1981), 
observou uma absorção muito grande de N em 
relação aos demais nutrientes. Machado & Sfredo, 
citados por Sfredo et ai. (1984), indicam as con-
centrações ótimas de macronutrientes nas folhas 
de girassol, no início da floração, em percentagem 
para diagnose foliar, e apresentam quantidades de 
nutrientes exportados para cada 1.000kg de aquê-
nios. 

Em relação ao teor de óleo, encontram-se traba-
lhos que citam diferenças quando o girassol é cul-
tivado em diferentes semeaduras. Alba (1978) en-
controu para a cultivar Egnazia um teor de óleo de 
43,5% e concluiu tratar-se de cultivar aproveitável 
como segunda cultura, considerando o seu curto 
cicio de vida (96 dias). tJnger & Thompson (1982) 
encontraram variação no conteúdo de óleo em 
diferentes datas de semeadura. Pena Neto (1981) 
salienta que o girassol como segunda cultura deve 
ser semeado de primeiro a 15 de fevereiro e de pre-
ferência em rotação com soja, amendoim ou mi-
lho, e Gonçalves et al. (1981) também salientam 
que como segunda cultura está relacionado com a 
colheita da cultura anterior e que as semeadu-
ras se estender até 30 de março. Segun-
do Gastal (1981), para um melhor rendimento do 
girassol são necessários trabalhos nas áreas de ava-
liação de cultivares, de ecologia e de práticas 
culturais. 

O presente ensaio foi conduzido com o objetivo 
de se realizar um estudo comparativo do híbrido 
Contissol 812 e da cultivar IAC-Anhandy, semea-
dos em datas diferentes, no município de Jaboti-
cabal, SP. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados comparativamente dois genótipos de 
girassol (Uelianthus annuus L.): o híbrido Contissol 
812 e a cultivar IAC-Anhandy. 

O ensaio foi conduzido na área experimental da Facul-
dade de Ciéncias Agrárias e Veterinárias da UNESP - 
Campus de Jaboticabal -, cujas coordenadas geoáficas 
são: latitude 21015'22" 5, longitude 48 0 1858"GRW e 
altitude 595 m. O solo é classificado como sendo Latos-
solo Vermelho-Escuro, fase arenosa. O clima da região é 
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subtropical úmido, com estiagem no inverno,e considera-
do apto dentro do zoneamento ecológico para cultura do 
girassol no estado de São Paulo. Os dados meteorológicos 
de precipitação pluvial que ocorreram no período de rea-
lização do presente trabalho estão na Tabela 1. 

O delineamento foi de blocos casualizados, e os trata-
mentos foram constituídos de cinco datas de semeadura 
e dois genótipos com quatro repetições, totalizando 40 
parcelas. Cada parcela era constituída de cinco linhas de 
semeadura com 6 m de comprimento, espaçadas entre si 
de 0,80 m. A área total da parcela ficou com 24,0 m 2  
(6,0 mx 4,0 m). Os tratamentos constaram de semeaduras 
em cinco datas diferentes: 20.1; 20.2; 5.3; 20.3 e 5.4, 
constituindo, portanto, um fatorial 2 x S. 

Utilizou-se nas semeaduras o equivalente a 300 kg/ha 
da fórmula 4-14-8, e em cobertura, o equivalente a 60kg! 
bade N. 

As semeaduras foram realizadas colocando-se aproxi-
madamente 20 sementes por metro linear, sendo recober-
tas com 3 cm -4 cm de terra. Aos 12-15 dias foi realiza-
do um desbaste para que permancessem de quatro a cinco 
plantas por metro linear, que possibilitou uma população 
aproximada de 60,000 plantas/ha. Foram realizadas ca-
pinas manuais aos 15 - 20 dias e aos 40 50 dias após a 
germinação para eliminação de ervas daninhas. Observou-
-se, durante o ensaio, o aparecimento dos seguintes inse-
tos-pragas: Chlosyne lacinia saundersil (lagarta-preta do 
girassol); Diabrotica s-peciosa (vaquinha) e Nezara sp. 
(percevejo-verde). Manchas foliares causadas por Alter-
naria helianthi e raras manifestações de Sclerotinia sciero-
1101-um foram observadas nas plantas das primeiras semea-
duras. O controle dos insetos foi realizado com pulveri-
zações de inseticida que contém 50% de Endosulfan. A 
colheita foi realizada utilizando-se 30 capítulos de plantas 
completamente ao acaso, na área central da parcela, que 
foram processados manualmente para obtenção de aquê-
n'os, sendo abanados e pesados. A partir do peso destes, 
foi estimada a produção em kg/ha, considerando-se uma 
população média de 60.000 plantas/lia. Na fase de flores-
cimento pleno, foram coletadas 12 plantas por parcela, 
das quais foram removidas as folhas +3 e +4 a partir do 
ápice da planta, desprezando-se a nervura central, para a 
determinação dos teores (%) de N-total, fósforo, potássio, 
cálcio e magnésio. A partir dos dados obtidos, foi feito o 
cálculo em kg/ha. N-total e P foram determinados respec-
tivamente pelos métodos do semi-micro Kjeldhal e do áci-
do fosfomolíbdico, conforme descrito em Sarruge & Haag 
(1974). Cálcio, potássio e magnésio foram determinados 
utilizando-se a espectrofotometria de absorção atômica 
(Jorgensen 1977). 

Estes dois métodos foram também utilizados na ava-
liação de N, P, }C, Ca e Mg presentes nos aquênios. A par-
tir dos dados obtidos foi calculada a exportação de nu-
trientes pelos aquênios em kg/ha. Utilizaram-se 5 g de 
aquênios moídos, que foram envolvidos em papel de fil-
tro e colocados em aparelhos "Soxhlet" de extração eté-
rea por um período de oito horas (AOCS 1972) sendo 
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TABELA 1. Dados meteorológicos de precipitação (mm) em Jaboticabal, SP, durante os ciclos da cultura de dois genó-
tipos de girassol (He!ianthus annuu: L.), em diferentes datas de semeadura. 1982. 

Precipitação (mm) 

Datas Fases Total no 
ciclo 

Semeadura Colheita inicial Vegetativa Florescimento Pré-maturação 
1 a 20 21a30 	31a40 41a60 61a90 
dias dias 	dias dias dias 

2011 1015 298 O 	81 281 92 716 
2012 1016 254 128 	36 42 12 504 

513 2516 307 18 	14 30 31 429 
2013 511 50 42 	O 12 45 155 

514 2517 42 2 	O 32 36 145 

obtido o teor de óleo da amostra pela fórmula: 

Peso do balão com dleo tara do balão % oleo • 	 xlOO 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Valores de F das análises de variáncia apresenta-
dos na Tabela 2 demonstram que com relação ao 
teor de nutrientes nas folhas: N-total - 4,37 e 
4,38;? - 0,38 e 0,36;K -3,90 e 3,85;Ca .3,11 e 
2,80 e Mg - 0,52 e 0,57 não houve variação entre 
os genótipos. Também não se verificou efeito da 
interação entre genótipos e datas de semeadura, 
porém, verificam-se, ao nível de 1% de probabili-
dade, variações entre as percentagens de nutrientes 
nas - diferentes datas de semeadura. As análises 
de regressão indicaram as equações: Y - 4,670 - 
0,0149X .+ 0,00014X 2  e Y - 0,556 + 0,0068X - 
0,00012X 2  para percentagens de N-total e Mg, res-
pectivamente (Y - percentagem de nutrientes e 
X - datas de semeadura), encontradas na fase de 
florescimento pleno, onde os resultados revelam 
uma diminuição do percentual desses nutrientes 
com o atraso nas datas de semeadura. Analisados 
em kglha (Tabela 3) pode-se observar que os diver-
sos nutrientes sofreram uma variação significativa 
entre o híbrido e a cultivar: N-total .43,9 e 38,6; 
P - 3,9 e 3,2; K - 39,2 e 32,2; Ca . 30,7 e 25,4, 
fato que não ocorreu com o Mg. Pode-se veriticar, 
também, uma interação significativa na quantidade 
de absorção em kg/ha de nitrogênio, fósforo e po-
tássio nas folhas, em diferentes datas de semeadu- 

ra, nos dois genótipos, que nos permitiu obter a 
Tabela 6. As análises de regressão indicaram as se-
guintes equações: Y = 54,34- 0,63X e Y 10,36 + 
0,64X - 0,0073X 2  + 0,00066X3  para Ca e Mg, res-
pectivamente, onde Y = quantidade de nutrientes 
em kg/ha eX -data de semeadura. 

Ao se analisar a Tabela 2, observa-se que os teo-
res de nutrientes nas folhas, em percentagem, tive-
ram comportamento diferenciado nas diversas da-
tas, sendo que as variações encontradas não estão 
bem associadas às variações de precipitação pluvial 
(Tabela 1) ocorridas no período. No entanto, 
quando se examina a variação na absorção dos di-
versos nutrientes, nas diferentes datas nos dois ge-
nótipos, em kg/ha (Tabelas 3 e 6), observam-se re-
sultados mais objetivos, pois os valores decresce-
ram tanto no híbrido quanto na cultivar, observan-
do-se efeito de interação significativa entre genó-
tipos e datas de semeadura. Isso revela, de acordo 
com a Tabela 3, que deve existir um efeito das 
condições climáticas, principalmente as baixas pre-
cipitações pluviais nas semeaduras tardias, sobre 
a absorção de N-total, P e K, sendo que neste pe-
ríodo verificou-se também menor desenvolvimento 
das plantas, menor quantidade de matéria seca acu-
mulada e redução da altura e do número de folhas 
nas plantas. 

O valor percentual dos teores de nutrientes nos 
órgâos aéreos da planta de girassol sofre divergên-
cia em trabalhos de diferentes autores. Assim, 
Newton (1928), citado por Salisbury & Ross 
(1969), observou um teor de N - 1,47;? - 0,08; 
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TABELA 4. Valores médios obtidos da análise dos teores de nutrientes nos aquénios de dois genótipos de girassol (fie- 
/(anthus annuus L.), semeados em diferentes datas. Jaboticabal, SP. 1982. 

Teor de nutrientes no aquênio (%i Teor de 

N P K Ca Mg 
óleo (%) 

Contissol 3.10 a 0,30 a 1,10 a 0,25 a 0,33 a 40,15 a 
Ger.ótipos 	812 

IAC-Anhandy 3,11 a 0,31 a 1,09 a 0,24 a 0,32 a 40,00 a 
2011 3,04 b 0.31 a 1.00 a 0,24 ab 0,33 bc 41,87 a 

Datas de 	2012 3.03 b 0.28 a 1.00 a 0.23 b 0.27 d 40,37 a 
semeadura 	513 3.05 b 0,31 a 1,12 a 0.25 ab 0,31 c 39,75 a 

2013 3,05 b 031 a 1,23 a 0,27 a 0,37 a 38,12 a 
514 3,36 a 0,30 a 1,10 a 0,27 a 0.35 ab 40,12 a 

Genôtipo 0,09 na 0.55 na 0.02 na 1,21 na 2,25 na 0,04 na 
F 	Datas 4,51 * * 1,65 na 2,03 na 2.67 na 20,61" 1,47 na 

aen. x datas 0,76 na 1,16 na 0,74 na 0,95 na 1,59 na 0,37 na 

CV (%) 6,18 9,07 16,92 11,49 7,45 1,84 

DM5 	Genótipos 0,12 0,01 0.12 0.01 0,01 2.1 
Datas de (Tukeyl 
semeadura 0,28 0.04 0,27 0,04 0.03 4,6 

F 	Regressão linear 6,4* 
F 	Regressão quadrática 6,8' 
F Regressão cúbica 4,7 36,8" 

na Não-significativo. 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
** Significativo ao nível de 1% de probabi(idade. 
Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

Os valores de F das análises de variância (Tabe. 
la 5) referentes à quantidade de nutrientes expor-
tados (kg/ha) através dos aquênios revelam que 
não ocorreu variação entre os genótipos, exceto 
para o K ao nível de 5% de probabilidade. Não se 
verificou efeito da interação entre genótipos e 
datas de semeadura, porém foram marcantes os 
efeitos das datas de semeadura, revelando uma va-
riação significativa (1% de probabilidade) na ex-
portação de N, P, K, Ca e Mg, revelando decrésci-
mo de exportação em todos os nutrientes analisa-
d05, devido ao atraso da semeadura. As análises 
de regressão indicaram as seguintes equações: 
Y = 80,4- 0,77X; Y - 9,17 - 0,15X + 0,00075X 2 ; 

Y = 30,19 - 0,43X + 0,002X 2 ; Y -7,05- 0,11X + 
0,00054X 2  e Y = 9,65 - 0,17X + 0,0011X 2  para 
N, 1', K, Ca e Mg, respectivarnente, onde Y = quan- 
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tidade de nutrientes, e X - datas de semeadura. 
Não foram encontradas, na literatura consultada, 
informações sobre os teores de nutrientes exporta-
d05 pelos aquênios em kg/ha, em diferentes datas 
de semeadura, porém existem trabalhos que citam 
valores indicativos de quantidades de nutrientes 
exportados. Machado, citado por Sfredo et ai. 
(1984), observou que para cada 1.000kg de aqu&-
nios são exportados 26kg de N; 6kg de P; 11 kg de 
K; 3 kg de Ca e 4 kg de Mg, e, de acordo com 
Sfredo, também citado por Sfredo et aI. (1984), 
para cada 1.000 kg de aqunios são exportados 
33 kg de N; 5 kg de P; 10 kg de K; 2 kg de Ca e 
3 kg de Mg. Pena Neto (1981) apresenta valores 
de 30 kg de N; 15 kg de P; 10kg de K; 2 kg de 
Ca e 3 kg de Mg exportados para cada 1.000 kg 
de aquênios produzidos. 
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TABELA S. Valores médios em kg/ha, da exportação de nutrientes, pelos aquénios de dois genótipos de girassol (1k- 
lianthus annuus L.) em diferentes datas de semeadura. Jaboticabal, SP, 1982. 

Exportação de nutrientes pelo aquénio lkg/hal Produção de 

aquénios 

N P K Ca Mg 

kg/ha 

Contissol 52,5 a 5,2 a 18.3 a 4,1 a 5,4 a 1524 a 
Genótipos 	812 

IAC-Anhandy 47,4 a 4,5 a 15,8 b 3,8 a 4,9 a 1705 a 

20/1 89,6 a 9.1 a 30,1 a 7.0 a 9,7 a 2942 a 

Datas de 	2012 61,8 b 5,7 b 199b 4,6 b 5,4 b 2005 b 
semeadura 	513 38,3 c 3,8 c 13.2 c 3,0 c 4,0 bc 1243 c 

2013 32,7 c 3,3c 13,Oc 2,9 e 3,9 bc 1073c 

514 27,3c 2,5c 8,8c 2.1 c 2,8c 809c 

Genótipo 1.6 ns 3,7 ns 43 * 1,4 ns 1,7 ns 2,50 ns 

F 	 Datas 33,4** 38,4" 38,4 42,0" 36,64* 4 5 594* 

Gen. x datas 0,1 ns 0,4 ns 0,7 ns 0,3 ns 0,4 ns 0,19 ns 

CV 1%) 25,2 24,5 22,3 21,6 24,4 22,45 

Genótipos 8,2 0,8 2,5 0,5 0,8 236 
DM5 

(Tukey) 	
Datas de 

semeadura 18,4 1,8 5,5 1,2 1,8 530 

E 	Regressão linear 51,14* 

F 	Regressão quadrática 6,4* 4,5* 8,5 • 13,2 • 4.54' 

F 	Regressão cúbica 

ns 'Não-significativo. 

* 	Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

Médas seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probablidade. 

TABELA 6. Valores em kg/ha de absorção de nutrientes nas folhas de dois genótipos de girassol (ílelianthus annuus L.). 

Quantidade de nutrientes nas folhas 

Genótipos 

Datas 
Contissol 812 IAC-Anhandy Média 

N 	 P K N P K N 	P K 

2011 	95.6 a 	9,4a 91,9a 77.2 a 7,1 a 61,9 a 86,4 a 	8,2 a 77,0a 

2012 	518b 	4.1 b 40,4b 54.3b 3,9 b 41,3b 53,1 b 	4,0b 40,8b 

513 	28,3c 	2,1 c 19,2 c 23.1 c 1,9 c 20,9c 51,4c 	2,0 c 20,1 c 

2013 	23.1 c 	2.21 c 24,6c 21,1 c 1,9 c 21,8 c 44,2c 	2,1 c 23,2 c 

514 	20.8 c 	1,8c 19,8c 17.5 e 1,9 c 15,3c 38,3c 	1,6 c 17.5 

Média 	43,9 	3.9 39,2 38,6 3,24 32,2 54,7 	3.6 35,6 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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Para que a exploração da cultura do girassol 
seja econômica, deve-se obter produtividade de 
aquênios superior a 2.000 kg/ha e adotar práticas 
culturais que minimizem os gastos, tais como adu-
bação e controle de pragas e ervas daninhas. O 
presente trabalho revela que na semeadura de 
20.2 foi obtida uma produtividade média de 
2.000 kg/ha em que foram exportados 61,8 kg de 
N; 5,7 kg de P; 19,9kg de K;4,6 kg de Ca e 5,4kg 
de Mg. Baseando-se na exportação de nutrientes 
para cada 1.000 kg de aquênios produzidos, osv-
lores citados corresponderiam a 30,9 kg de N; 
2,85 kg de P; 9,95 kg de K; 2,3 kg de Ca e 2,7kg 
de Mg. Esses valores estão próximos d05 apresen-
tados por Machados & Sfredo, citados por Sfredo 
et ai. (1984) e Pena Neto (1981). Apenas o valor 
de N encontrado em nossas análises foi um pouco 
superior aos apresentados pelos referidos autores. 
O valor obtido de 2,85 kg de P para cada 1.000 kg 
de aquênios está muito baixo em relação ao apre-
sentado por Pena Neto (1981), porém bastante 
próximo dos encontrados por Machado & Sfredo, 
citados por Sfredo etal. (1984). 

A Tabela 5 nos permitiu obter a Tabela 7, cujos 
valores revelam que a adubação usada neste experi-
mento (72 kg/ha de N; 42 kg/ha de P 2 0 5  e 24kg! 
ha de K 2 0) poderia ser modificada, visando aten-
der melhor as necessidades nutricionais da cultura 
de girassol, principalmente quando a semeadura é 
feita em janeiro e alcançada alta produtividade. 

Nestas condições, a exportação de N (89,6 kg/ 
ha) e K (30,1 kg/ha) é relativamente alta. As adu-
bações poderiam ser executadas com doses de N e 
K 2 0, superiores a 90 e 30 kg/ha, respectivamente, 
porque devem-se considerar ainda as perdas de nu-
trientes (lixiviação, volatização e etc.). 

Adubações da cultura do girassol, efetuadas 
com base na sua absorção ou exportação, e consi-
derando-se ainda um acréscimo devido às perdas, 
podem ser anti-econômicas. Uma opção seria plan-
tar o girassol em solo onde anteriormente tenham 
sido cultivadas culturas de leguminosas, de reco-
nhecida capacidade de fixação de N, tais como 
amendoim e soja precoce. Nestas condições o 
agricultor poderia obter bons rendimentos de giras-
sol, com pouca adubação de N. 
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O valor de F das análises de variância (Tabela 4) 
indica não haver diferenças significativas no teor 
de óleo (40,15% e 40,00%) entre os genótipos, 
nem efeito da interação entre genótipos e datas 
de semeadura. Também não ocorreram variações 
significativas em face do atraso das datas de semea-
dura, pois, para um teor de 41,8% na primeira, 
temos 40,1% na última data de semeadura. 

De acordo com Monteiro (1966), nos plantios 
tardios de janeiro e fevereiro foi encontrado um 
teor de óleo em torno de 38%. Almeida (1969) 
obteve um teor de óleo em torno de 43,7% em 
plantios da primeira quinzena de março. Alba 
(1978) encontrou um conteúdo de óleo também 
em torno de 43,5% em diferentes datas de semea-
dura. Lauretti (1981) não encontrou diferenças no 
conteúdo de óleo nos aquênios de girassol semea-
dos em diferentes datas. 

Os resultados obtidos neste experimento estão 
em concordância com os autores citados, porém 
divergentes de Unger (1980) e Unger & Thompson 
(1982), que plantaram girassol em intervalos de 
15 dias e encontraram, nos três primeiros plantios, 
um teor médio de óleo em torno de 34,7%, e nos 
três últimos, ao redor de 27,7%, com uma diferen-
ça significativa ao nível de 5%, com o atraso nas 
datas de semeadura, indicando a radiação solar e o 
fotoperíodo como fatores de influência nos resul-
tados obtidos. Os resultados obtidos neste experi-
mento não mostram haver indicação da influência 
dos referidos fatores, nos teores de óleo obtidos 
nas diferentes datas de semeadura. 

TABELA 7. Valores médios (kg/ha) da exportação de nu-
trientes pelos aquénios de girassol (Helian-
thus annuus L) cv. IAC-Anhandy. 

ProduçSo média 	Data da 	Nutrientes kg/ha 
aquénios (kg/ha) 	semeadura 

N 	P 	K 

2.942 (maior) 	20101 	89,6 	9,1 	30,1 
1.705 (média) 	- 	 47,4 	4,5 	15,8 

809 (menor) 	5104 	27,3 	2,5 	8,8 
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CONCLUSÕES 

1. Apesar de algumas variações terem sido 

observadas, os genótipos estudados se comporta-

ram de forma semelhante e com teor de óleo cons-

tante nas diferentes datas de semeadura. 

2. As semeaduras realizadas até o final de feve-

reiro foram as melhores, e nas efetuadas posterior-

mente, a absorção total em kg/ha dos diversos nu-

trientes foi afetada negativamente, devido i produ-

ção de aquênios ter sido obtida em níveis indesejá-

veis. 
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